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BREVES COHSIDERACfiES 

BAIRRISMO 

Aquando da criação deste semanário foi-me exigido 
pelo Ex.m Director que dissesse algumas paUras, como im- 
perativo de cargo, palavras estaS, a que dei o título de «Bre- 
ves Considerações». Fi-lo com o maior gosto e considerei 
até meu dever o facto. 0 que não esperava, era ter que dar 
continuidade ao tema, mas por diversos piotivos fui for- 
çado a fazê-lo. Só é pena que o tempo que disponho seja 
diminuto, mas mesmo assim, apesar da vida atribulada 
que tenho, consigo por diletantismo, tempo para tudo o 
que constitui contributo para esta terra. 

Assim escolhi para hoje o tema «BAIRRISMO». 
Ser bairrista é ser amigo do seu bairro, da sua terra, 

da sua região), e, no sentido mais lato, ainda, da sua Pá- 
tria, ainda que para este caso haja termo próprio. 

Mas para ser bairrista não basta dizer que não temos 
isto ou aquilo, mão basta atribuir aos poderes públicos toda 
e qualquer responsabilidade. Estes, além da falta de meios 
não podem, por falta de tempo — não esforço — suprimi- 
rem todas as necessidades. As terras, os concelhos, só serão 
progressivos, de tudo, de todos os meios sociais, se os 
seus filhos Unidos por sentimentos, vontade e ideias, contri- 
buirem em todos os aspectos para o bem comum, não regei- 
tando, nem esquivando-se em particular, em todos os sen- 
tidos, nas iniciativas locais. Eu, pessoalmente não tenho 

(CONTINUA NA PAGINA SEIS) 

0 GOVERNADOR CIVIL 

DE ÉVORA 

VISITOU 

OFICIALMENTE 

ESTA VILA 

No passado dia 15, Vila Vi- 
çosa teve a honra de receber, 
em visita de cumprimentos e 
trabalho Sua Excelência o Se- 
nhor Governador Civil. 

Esta individualidade que che- 
gou à Câmara Municipal às 10 
(CONTINUA NA PAGINA SEIS) 

0 PROF. OLIVIO CAEIRO 

membro da Associação 

Internacional 

de Germanístas 

O prof. Olivlo José Caeiro, cate- 
drático do Filologia Germânica dai 
Faculdade do Letras dei Lisboa, aca- 
ba de ser nomeado membro da Asso- 
ciação Intemacioaiall dos Geinmanls- 
(CONTINUA NA PAGINA SEIS) 

VILA VIÇOSA DE OUTRAS ERAS (VI) 

O FAMOSO ••( AIUCFNA 

O cerco de 1665 ficou assinalado 
na história da nossa1 terra como um 
dos mais trágico» acontecimentos 
de que o povo guardou memória. 
Ocorreu, como se sabe, na período 
final das Guerras da Restauração 
de 9 a 17 de Junho desse ano, es- 
tando o castelo sitiado pelas tropas 
do Marquês de Caracenai até ao mo- 
mento decisivo da vitoriosa batalha 
de Montes Claros. 

Tanto sofreu o povo e a guarni- 
ção que o nome, ou melhor, o título 
doi general espanhol ficou tradlcio- 
nalizado na designação1 desde logo 
atribuída ao sino mais importante 
de uma das torres1 do castelo e daí, 
Por extensão, o próprio reilógio que 
nessa torre sei implantou ficou cha- 
mado de Caracena... Acho; que ainda 
hoje por aí se diz quando alguém 
se refere ao relógio da igreja de 
S- Bartolomeu. E veremos hoje' por 
que é este que mantém a tradicio- 
nal e histórica designação. 

i Como dissemos, inicialmente foi 
assim apelidado o sino d© uma das 
torres das Portas de Évora, já de- 
molida há multo, por ter sido des- 
pedaçada pelos trons da artilharia' 

Secção de M. I. PESTANA 
inimiga. O povo sentiu, dei facto, o 
grave dano, pois aquele sino era o 
sinal da® alegrias e tristezas da 
sua terra: calamidades, aproxima- 
ção do Inimigo em rebates de afli- 
ção, dias festivos da comunida- 
de, ©te. A «agressão» das tropa® do 
Caracena ficaria para sempde lem- 
brada. .. 

Depois destas perturbações da 
guerra foi o sino refundido por 
Francisco Pinheiro, dele se aprovei- 
tando também para mandar fundir 
o último sino de correr do concelho 
que existiu nas casas da Câmara 
(ande agora está o novo Posto de 
Turismo, bem evidenciando ainda o 
campanário). No mesmo ano. (1668) 

0 Encontro da Imprensa Não-Díária 

constituiu uma jornada triunfal para a classe 

e a confirmação da nossa capacidade 

para O turismo Lir na pág. 2 

o serralheiro Salvador Gome» apron- 
tou o engenho de relojoaria, ficando 
assim pronto, pouco dopais, para em 
rebates repiques e hora® marcadas, 
poder continuar a sua missão a fa- 
vor do bom povo calipolense. 

Diz o historiador Rocha Espanca 
que em 1734 numa festa em honra 
de Nossa Senhora da Conceição, um 
sineiro com uim simples repique 
quebrou o famoso Caracena, daí sur- 
gindo unra polémica entre a Confra- 
ria e a Cãmaxa sobre qual das duas 
Instituições haveria de pagar o con- 
serto... Foi finalmente a Confraria 
que no ano seguinte .resolveria o 
arranjo. Entretanto já em I70G ti- 
nha sido proposta a transferência 
do Caracena para as torre» da Igre- 
ja do» Jesuíta» (S. Bartolomeu), 
«porque — dizia-se— na dita Vila 
não há lugar mais eminente e aco- 
modado para estar o dito Relógio». 

Quando, porém, a Junta da Casa 
de Bragança teve de dar o seu pa- 
recer não concordou com a suges- 
tão, esclarecendo: 

Parece à Junta que Vossa Ma- 
jestade deve ser servido ordenar que 
a torre que foi sempre do relógio 
se conserve naquela Vila como sem- 
pre esteve, pois não há conveniente 
que o Senado © o Povo dela entre- 
gue o seu relógio a uma Comunida- 
de particular que não há nunca, de 
estar ás ordens da Câmara, privau- 
do-se a esta mandar correr o sino 
na forma da Ordenação e fazer os 

(CONTINUA NA PAGINA SEIS) 

VILA VIÇOSA 

terra inspiradora 

e criadora de artistas 

Ouço com frequência, quando me 
perguntam onde nasci, os maiores 
elogio» à minha terra, e sinto-me 
feliz nessai confirmação do meu pró- 
prio entendimento. 

Um poeta alentejano, evocando 
sua vila natal, escreveu em verso» 
simples, tocado® de provinciainai in- 
genuidade, esta quadra conceituosa: 

A minha terra é linda porque é 
[minha 

E dela me não diga mal nlnguénu 
Eu tenho-lhe um amor que ninguém 

[tem 
E o amor faz bela a coisa mais 

[mesquinha. 

Efectivamente, o fundo sentimen- 
to que nos prende à terra mãe, 
tanto maior quanta mais dela nos 
afastamos, opera até este prodígio: 
o de transformar aos. nossos olhos, 
por graça do amor e da saudade, o 
lugar onde nascemos e donde trou- 
xemos, para sempre, as mais gratas 
recordações. 

Já o povo diz, na sua experiência 
e sabederia: «quem o feio ama, bo- 
nito lhe parece»... 

Mas neste caso, felizmente, não 
há nada feio, e podemos afirmar, 
não apenas subjectivamente, que a 

nossa terra «é linda porque é nossa», 
mas também que ela é linha d© 
facto, pela real e, geral e reconhe- 
cimento da sua beleza. 

Por tradição remota diz-se que o 
Lugar onde edificaram e se desen- 
volveu Vila Viçosa foi outrora de- 
nominado «Vaie Viçoso», mas não 
há confirmação deste facto; o pri- 
meiro foral, concedido por D. Afon- 
so m, mencionando topónimo® por- 
íCONTINUA NA PAGINA CINCO) 

EXPOSIÇÃO 
LUSO-ESPANHOLA 
DE DOCUMENTAÇÃO 
TURÍSTICA 
NA ESTALAGEM D. SANCHO li 
EM ELVAS 

Hoje, dia 30 de Junlio, pelas 
19 h. e 30 m., na ESTALAGEM 
D. SANCHO H, em Elvas, se- 
rá inaugurada uma Exposição 
Lu soEsp anh oia de documenta- 
ção turística. 

Muito agradecemos o convi- 
te que amavelmente nos foi di- 
rigido para estarmos presen- 
tes. 

RIMA Ê VERDADt! 

Valas, esgotos e... o resto 

Vila Viçosa, outrora tão branquinha, 
agora mete dó! 
A gente barafusto e engalinha 
com a lamci, com as valas, com o pó, 
com os motores de máquinas potentes, 
que arrasam o ouvido, 
com tiros, com silvar de ar comprimido, 
com guinchos estridentes! 

As suas largas ruas são carreiros, 
passa-se sobre tábuas ... 
Já não fazem negócio os taberneiros, 
porque ninguém lá vai afogar mágoas, 
cem o receio de ao voltar p'ra casa, 
já com um grão na asa, 
ver duas pranchas e ir pôr o pé, 
na pranena «que não e»! 

As garotas que passam donairosas, 
vendo os operários trabalhar no fundo 
das valas, atravessam, receosas, 
dizendo mal às modas deste múndo ... 
E àquele operário que trabalha lá 
junto do frágil ponte, 
quanto mais baixo está, 
mais vasto se afigura o... horizonte! 

(CONTINUA NA PAGINA DOIS) 



TELEVISÃO 

SEGTJNDA-FEIRA, 2 

1.° Programa: 

12.45: Abertura e desenho® anima- 
do®. IS,00: Feminino sinigutor. 13.15: 
«A Família Partridge>. 13.45: Tele- 
jornal. 14.00: Vivendo o futuro. 
14.25; Logo à noite. 19.30: Telejornal. 
19.45: TV Juvenil. 20.05: Momento 
desportiva 20.25: Portugal além da 
Europa. 20.65: Folhetim — «Os Ca- 
minhos' de Noele1». 21.30: Telejornal., 
22.05: «O Casal. MeMlllanin. 23.50: 
Telejornal. 23.55: Meditação e fe- 
cho, 

2." Programa! 

20.30: Abertura e. «A Família Par- 
tridge». 20.65: Vivendo o futuro. 
21,10: Desenhos animados. 21.30: 
Telejornal. 22..00; Museu do cinema. 
23,20: Fecha 

TERÇA-FBIRA, 3 

1." Programa: 

12.45: Abertura e «Abbot e Cos- 
tello». 13.00: Fronteiras do amanhã. 
13.15: «Debbie Reynolds».. 13.45: Te- 
lejornal. 14.00; O livro à procura do 
leitor. 14.15; Logo à noite,., 19.30: Te- 
Dejomal. 19.40: TV Infantil. 20.05: 
TV Mundo. 21.30: Telejornal, 22.00: 
Noite de cinema. 00.10: Telejornal. 
00.15. Fecho. 

2." Programa: 

20.30: Abertura e «Debbie Rey- 
nold». 20,.55: O livro à procura do 
leitor. 21,15: Desenhos animados. 
21.30: Telejornal.. 22.00; Expedição. 
22.30: «Os Protectores». 22.55: Tem- 
po Internacional., 23.15: Recital de 
Plana 23.30: Fecho. 

QUARTA-FEIRA, 4 

1.° Programa: 

12,45: Abertura e desenhos anima- 
doa. 13.00: Feminino singular, 13,15: 
«Gente Miúda». 13.45: Tede jornal. 
14.00: Portugal no Mundo. 14,15: 
Logo à noite- 19.30; Telejornal., 19.45: 
Vamos jogar no Totobola. 20.00: Mo- 
tores em marcha, 20.25: Cinemateca. 
21.00: Desenhos animados. 21.30;, Te- 
lejornal. 22,00: Música para olhar. 
22.30: Os Césares.. 23.50: Telejornal. 
23.55: Meditação e fecho. 

2.' Programa: 

20,30: Abertura e desenhos anima- 
dos. 20.45: Portugal no Mundo, 21,00; 
«Gente Miúda». 21,30: Telejornal. 

22.00: «Dr. Marcus Welby». 22.45: 
Sntoe o que são?... 23.30: Fecho. 

QUINTA-FEIR A, 5 

1." Programa: 

12.45; Abertura e «Alvin Show». 
13.00: Vária',. 13,15: «Por favor não 
comam os malmequeres1». 13.45; Te- 
lejornal. 14.00: Um dia com... 14.15: 
Logo á noite, 19.30: Telejornal. 19.45; 
«Lassle». 20.10: Sangue na estrada. 
20.25; Há só uma Terra. 20,55: Pre- 
sença do passado, 21.30: Telejornal. 
22.05; Reportagem do exterior, 23.50: 
Telejornal. 23.55; Meditação e fe- 
cho. 

2.° Programa: 

20,30: Abertura e desenhas anima- 
dos. 20.45; Um dia com... 21.00; «Por 
favor não comam os miaknequeres»!. 
21.30: Telejornal. 22.00: Foi êxito na 
TV. 22.50: Encontro com o passado. 
23.20: Fecho. 

SEXT A-FEIR A, 6 

1." Programa : 

12.45: Abertura e «Abbot e Costel- 
lo. 13,00: Feminino singular. 13.15: 
«Os meus genros e eu». 13,45: Tele- 
jornal. 14.00: Conheça o Portugal 
Desconhecido. 14.15: Logo à noite. 
19.30: Telejornal. 19.45: TV Palco. 
20.15: Cartaz TV. 20.30; «Os Lusía- 
das», 21,30: Telejornal, 22.05; «Os 
Homens de Shlloh». 2345: Telejor- 
nal. 23,50; Meditação e fecho, 

(lllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

Telefones úteis 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Hoje e amanhã: FARMACIA TOR- 
RINHA. 

De segunda-feira a domingo: FAR- 
MACIA MONTE. 

Automóveis de aluguer  IST 
Bombeiros Voluntários  59 
Café Cortiço  218 
Café Framar  95 
Café Restauração  46 
C&mara Municipal  8 
Casa do Povo  102 
Clne-Teatro   185 
Estação do Caminho de Ferro . 86 
Estação da .Setubalense  208 
Esc. Prep. de D. João VI .... 126 
Fundação da Casa de Bragança 91 
Grémio da Lavoura  3 
Grupo «Amigos de Vila Viçosa» 144 
G. N. B. —Vila Viçosa  6 

» — Bencatel   18 
» — São Romão  17 

Hospital da Misericórdia .... 58 
Jornal «O Calipolense»  282 
P. S. P  167 
Padaria Jaleco  232 
Recreio Artístico Calipolense . . 227 
Repartição de Finanças  140 
Secção Liceal de Vila Viçosa . . 206 
Sociedade Artística Calipolense 25 
Sociedade de Tiro aos Pombos . 111 
Tribunal Judicial  113 

FAZEM ANOS; 

Em 30 de Junho: 
Caetano Soldado 
José Antónia Rodrigues Travassos 
Maria João Bilro Cabreírtoha 

Em 2 d» Julho: 
Maria José Fraústo Ferreira 

Em 3 de Julho: 
João Caetano Bragança 
Joaquim António Ferrão Talhinhas 

Em 5 de Julho: 
Maria Manuela Ferrão Talhinhas 

EM 8 de Julho: 
Maria de Fátima Júlio Maurício 

NO SEU INTERESSE 
E NO DA SUA BIBLIOTECA 
LEIA LIVROS DA 

LIVRARIA ESCOLAR 
de VILA VIÇOSA 

2." Programa: 

20.30: Abertura c desenhos anima- 
dos. 20,45: Vária. 21.00: Os meus 
genhos e eu, 21.30: Telejornal. 22.00: 
Canzoníssim®. 22.45: Encontro com 
o Mundo. 23.20: Fecho. 

SÁBADO, 7 

1." Programa: 

12.45: Abertura e desenhos anima- 
dos. 13.00: O caso da semana. 13.15; 
Nova vida (Follyfoot), 13.45: Tele- 
jornal. 14,00: Dó, Lá, Si. 14.25: Hoje 
pode ver. 14.SO: Sabe o que é o Colé- 
gio Militar? 15.25: Daniel Boone. 
16.20; Danças e cantares. 16.40: As 
flores e o seu mundo. 17.05: Nós a® 
mulheres. 17,30; Auditório Musical. 
19.30: Telejornal. 1940: ...E a vida 
continua... 20.00: Movimento. 21.00: 
Se bem me lembro. 21.30: Telejornal. 
22.05; Onner Paoha (Folhetim). 22.30; 
Nós, Vós, Elas, Eles e... 23.30: Tele- 
jornal. 23.40: Meditação e Fecho. 

2." Programa: 

20.30; Abertura e desenhos anima- 
dos. 20.45: O caso da semana. 21,00: 
Nova vida — Follyfoot. 21.30: Tele- 
jornal. 22j00 : Noite de cinema. 
23.25: Fecho. 

DOMINGO, 8 

1." Programa: 

12,30: Abertura © Missa de Do- 
mingo. 13,10: Dia do Senhor. 13,35: 
Nos Bastidores da Aventura. 13.45: 
Telejornal. 14.00: Os Pequeno» Va- 
gabundos. 14.25: Expedição. 14.50: 
Hoje pode ver. 19,06; Concerto pelo 
Trio de Cordas da Emissora Nacio- 
nal, 15.35; Tarde de cinema «Poppyx. 
17,05: TV Infantil. 17,40; TV Rural. 
18.10: Domingo desportivo. 18.25: 
Semí-Breve. 19.30; Telejornal, 19,45: 
Circo 20,05: TV 7. 21.00: As Solteiro- 
nas., 21.30: Telejornal. 22.00: Domln- 
goi à Noite. 23.45; Domingo despor- 
tivo. 00.00: Telejornal. 00.05; Medi- 
tação e fecho. 

2." Programa: 

20,30: Abertura e «Regressa de 
Lucy». 21.00: Dó, Lá, Si. 21.30: Tele- 
jornal. 22.00; Antologia. 23.20: Fe- 
cho. 

0 Encontro da Imprensa Não-Diária 

constituiu uma jornada triunfal para a classe 

e a confirmação da nossa capacidade 

para o turismo 

Tal como noticiámos em números 
anteriores,, realizou-se nos passados 
dias 16 e 17 um encontro dei órgãos 
da Imprensa Não-Diária, com fins 
de camaradagem e promoção turís- 
tica, a que sei asisaclaram diversas 
entidades e estabelecimentos ligados 
ao turismo. 

Estiveram presentes a toidos os 
actos, durante aqueles dois dias, 
mais de cem pessoa®, entre as, quais 
se contavam jornalistas da impren- 
saj diárias, da não-diária e fami- 
liares de uns e de outros. 

Cerca das 9.30 horas do dia 16 
participantes começairam a concen- 
trar-se junto ao Mosteiro dos Jeró- 
nimos, donde seguiram, para o Con- 
vento do Bom Sucesso, onde foi ce- 
lebrada uma missa por alma dos 
jornalistas falecidos. Dai seguiu-se 
para uma conferência entre todos os 
presentes, em termos de exaltação 
patriótica e de defesia e engrande- 
cimento da classe. 

Por volta do meio dia foi efectua- 
da uma visita às instalações da DO- 
CAPESCA, em, Pedrouços, de cuja 
administração estiveram presentes 
o Comodoro Duarte Silva c o Dr. 
Silveira Pinto, que acompanhou os 
visitantes, a quem foi oferecido um 
aperitivo. 

Cerca das 14 horas,, na Estância 
Oceano, também, conhecida pelo 
«NARCISO», do nome do seu pro- 
prietário, Narciso Luís Grave Jú- 
nior, que obsequiou os presentes, a 
todos foi servido um óptimo almoço, 
de ementa cuidada a confirmar o 
tradicional bom serviço daquele es- 
tabaleiolmento, donde se seguiu para 
o Hotel ESTORIL-SOL, que todos 
os participantes percorreram demo- 
radamente, observando em todo» os 
seus pormenores Instalações © ser- 
viço qu© tão bem colocam, o nome 
do nosso País, graça® ao espírito 
empreendedor do, há pouco falecido 
Teodora do® Santos. 

Depois do, beberetei oferecido no 
Hotel Estoril-Sol, fez-se uma demo- 
rada visiita a Cascais, ai que se' se- 
guiu o jantar no luxuoso CLUB 
DOM CARLOS, donde, se saiu, cerca 
das 23 horas, a tempo ainda de se 

HORÁRIO DA REDACÇÃO 

DE «O CALIPOLENSE» 

De 2.' a 6." feira: 
Das 9 h. e 30 m. às 13 horas e das 

14 h, e 30 m. às 18 h. e 30 m>.. 

Aos Sábados; 
Das 9 h. e 30 m. às 13 horas. 

Rima e... é verdade! 

fOONTINUADO DA PÁGINA OU, 

As senhoras lamentam-se, coitadas, 
aflitas e chorosas ... 
Por mais que limpem, elas e as criadas, 
as casas continuam vergonhosas. 
Põem capachos p'ra evitar a lama, 
mas o pó nada poupa, 
cai no chão, cai nos móveis, cai na cama 
e engrossa, até, a sopa! 

Custa o menor ramal quase «dois quilos»: 
— uma «Dona Maria», 
um «D. João II», dois «Camilos» 
e uma «Rainha Santa»! Mais valia 
pôr a colecção toda, já agora, 
pois não percebo bem por que demónio, 
quem fez as contas quis deixar de fora 
o nosso «Santo António». 

Terra com fidalguia, com nobreza, 
com pergaminhos que, orgulhosa, ostenta, 
olha a escavadora, com tristeza, 
enquanto o velho esgoto ela rebenta ... 
E nós, contemporâneos infelizes, 
deste trabalho urgente, útil e prático, 
sentimos, nos narizes, 
um cheiro muito pouco aristocrático! 

«Q» 

ir aa espectáculo grandioso do, CA- 
SINO ESTORIL, espectáculo de ca- 
tegoria Internacional qu© lá fora 
tantas vezes ouvimos recordar a 
tantos estrangeiros com tamanha 
admiração e saudade. 

Eram quase 3 horas da manhã 
quando, os participantes, em auto- 
carro e automóveis próprios, chega- 
ram às magnificas instalações do; 
centro do repouso do 1NBF, onde 
dormiram e no dia seguinte lhes foi 
s rvldo o pequeno almoço, 

No domingo, dia 17, final da Taça 
d© Portugal, que o Sporting ganhou 
tão brilhantemente contra um Vitó- 
ria de Setúbal que durante, o Cam- 
peonato e até durante o jogo ae 
mostrou superior — coisas e acasos 
do futebol — fez-se a visita ao Cabo 
da Roca, a que se seguiu uma, vi- , 
sita a Sintra. 

Em Sintra, no Palácio Valenças, 
os participantes eram aguardados 
por toda a Câmara, com o seu ilus- 
tre Presidente à frente, assim, como 
toda. a Comissão de Turismo, e ain- 
da o escritor Francisco Costa, dl- 
rectcr da Biblioteca, instalada na- 
quele Palácio. 

A Câmara de Sintra e a sua Co- 
missão de Turismo deram, provas de 
saberem receber e saberem «fazer» | 
para «dar» turismo. Por muitas ra- i 
zõeis é Sintra justa,mente das terras 
Portuguesas uma daquelas, senão a 
única, onde turismo é coisa' a sério, 
com cabeça, tronco1 e 'membros, de 
molde a fazer inveja a tantas ama- 
dores dessa arte que pululam por 
este país fora. 

Sintra é terra sempre, maravilho- 
sa, de sonho, de riqueza histórica 
© encantas sem fim, que não neces- 
sita de propaganda para ter valor. 
Mas Sintra, como qualquer outra 
coisa grandiosa, precisa de 'Se, fazer 
conhecida, de ser estimada, de se1 

tornar desejada. E pode garantlr-se, 
que com recepções como esta que 
foii dada a todos os elementos deste 
encontro, Sintra está no melhor ca- 
minho, dando provas de que, quer 
e de, que sabe,. Multo obrigado, Sin- 
tra! Parabéns, Câmara e Turismo, 
pelo que têm e, porque tão, bem sa- 
bem receber, valorizando-o! 

Finalmente, cerca das 19 horas, 
foi a vez da visita à Feira Interna- 
olonul de Lisboa, com a simpatia 
cativante do seu ilustre, comissário, 
Dr, Mário Neves, homem, de acção, 
jornalista experiente e consiagrado, 
que sabe bem tudo o que faz,. No 
auditório da feira foi oferecido a to- 
dos participantes um, jantar volante, 
a que não faltaram nem qualidade 
nem serviço. Falaram o Dr. Oliveira j 
Charrua, do «Ribamar», nosso que- 
rido amigo de há muitos ano®, com 
o «Ecos de Belém» organizador des- 
te interessante e inesquecível en- 
contro— para «O Calipolense» oi pri- 
meiro—, o Dr. Mário Neves, o Có- 
nego Dr. José Gaiamíba de Oliveira, 
presidente do Conselho Geral ei da 
Assembleia Geral do Grémio da Im- 
prensa Não-Diária, €• Gabriel Jaleco, 
director deste jornal, o ima,Is, jovem 
jornal participante. 

Compahma de Seguros 
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O «CAUPOLENSE» EM ESTREMOZ 

Do nosso correspondente João Carrapiço 
B 

FESTEJOS 

Realizaram-se nos passados dias 
17 e 18 as Festas da Santíssima 
Trindade na freguesia de S. Domin- 
gos de Ana Loura, deste concelho. 

Estas festas, que depois dum in- 
terregno de 22 anos, voltaram a rea- 
Uzar-se desde o ano passado, apre- 
sentaram-se este ano com um pro- 
grama arrojado, que a risonha fre- 
guesia bem mereceu. 

No 1,° dia, e após a habitual al- 
vorada com morteiros, teve lugar a 
bênção dos gados, na qual se fize- 
ram representar exemplares da me- 
lhor lavoura alentejana. Pelas 11.30 
horas, houve missa solene, seguida 
de procissão, sendo orador o Rev. 
Carmo Martins. Na parte da tarde 
tivemos ocasião de assistir a uma 
tourada à vara larga, na qual foram 
postas à prova as qualidades tauro- 
máqulcas da juventude local. Lida- 
ram-se 6 vacas de Sebastião Cor- 
reia, de Vila Viçosa, das quais fo- 
ram pegadas quatro, tendo sido atri- 
buídos valiosos prémios aos pegado- 
res. No final e já no recinto da fes- 
ta procedeu-se à arrematação de fo- 
gaças especialmente confeccionadas 
para os festejos, assim como do pen- 
dão da Santíssima Trindade. 

gar um grandioso arraial com dan- 
A noite, pelas 22 horas, teve lu- 

clng abrilhantado pelo conjunto 
«Maryllng», de Estremoz, sendo 
queimado no final um valioso fogd. 
de artificio. No dia seguinte houve 
lugar a vários divertimentos acom- 
panhados pela Banda Filarmónica 
Lusitana, de Estremoz. 

Resta-nos um agradecimento ô 
Comissão das Festas, em especla>-. 
aos ars. Joaquim Martins, Joaquim 
Guerra, Joaquim Queijinho,, Jose 
Ramalho, José Canholas e Amilcai 
Russo, pelo convite que amavelmen 
te nos foi dirigido para assistlrmo' 
aos festejos, e fazemos votos p 
que no próximo ano se possam rea- 
lizar ainda com maior brilhantismo. 

LICEU 

fi com grande alegria que regis- 
tamos nestas colunas a elevação à 
categoria de Liceu Nacional da ac- 
tual secção liceal de Estremoz, por 
despacho recente do Ministério res- 
pectivo. Dada a importância de que 
se reveste tal melhoramento, con- 
tamos apresentar num dos próximos 
números reportagem mais comple- 
ta, Por agora agradecemos a todos 
quantos no M. E. N. ou junto dele 

Encerramento do 1.° curso de aperfeiçoamento 

de profissionais da Indústria de PaniíiGaçcío 

Sob a presidência do sr. dr. Ma- 
nuel Inácio Cabral, Delegado do 
Instituto Nacional do Trabalho e 
Previdência no Distrito de ftvora, 
reallzou-se no passado dia 22, nas 
instalações de «A Panificadora Cen- 
tral Eborense, Lda.», a cerimónia de 
encerramento do 1.° curso de aper- 
feiçoamento de profissionais da in- 
dústria de panificação, realizado pe- 
la Escola de Panificação de Lisboa 
(integrada no Fundo de Desenvól- 
vimento da Mão da Obra), de co- 
laboração com o Grémio dos Indus- 
triais de Panificação de Évora. 

Ao acto, no final do qual foram 
distribuídos 17 diplomas de aprovei- 
tamento, estiveram presentes tam- 
bém o eng. Albano Salles de Mattos 
Fernandes, delegado do Instituto 
dos Cereais, Gabriel Jaleco, presi- 
dente da Direcção daquele Grémio, 
Fernando Trindade, presidente dò 
Conselho de Administração da Es- 
cola, Tomé Tavares Dinis e José 
Correia, respectivamente presiden- 
te e secretário da direcção do Gré- 
hilo de Lisboa, Manuel Mora, pre- 
sidente da direcção do Sindicato dos 
Profissionais da Panificação do Sul, 
Rogério Carreteiro e Victor Guel- 
tão, da Direcção do Grémilo de Evo- 
la, e Manuel Romão, da Administra- 
ção da APCEL. 

Abriu a sessão o presidente do 
Grémio de Évora, tendo falado em 
seguida o presidente do Conselho de 
Administração da Escola, que re- 

presentava também o Fundo de De- 
senvolvimento da Mão de Obra, e 
um dos alunos, encerrando a sessão, 
após a entrega de diplomas, o dele- 
gado do I. N. T. P., dr. Manuel Iná- 
cio Cabral. 

Foi o primeiro curso desde sem- 
pre realizado na área do Grémio de 
Évora, sendo cusioso verificar o ele- 
vado número de inscrições e de alu- 
nos que completaram o curso com 
aproveitamento, sacrificando, ao 
longo de 35 dias úteis, os seus mo- 
mentos livres, com vista apenas à 
desejada melhoria das suas capaci- 
dades de trabalho. 

Foram monitores os srs. Barrera 
e Nunes, da Escola de Panificação 
de Lisboa, que, no final, tiveram a 
surpreza de receber de todos os alu- 
nos uma inesperada lembrança, que 
multo os sensibilizou, assim como 
a todos os presentes, que ficaram 
encantados com este gesto simples 
dos trabalhadores e alunos agrade- 
cidos. 

Deseja-se que o Fundo de Desen- 
volvimento da Mão de Obra, atra- 
vés da Escola, com a colaboração 
amiga do Grémio de Lisboa, conti- 
nuem a possibilitar ao Grémio de 
Évora a realização de mais cursos 
desta natureza, com vista a conse- 
guir-se, dia após dia, uma maior 
valorização profissional dos traba- 
lhadores que fazem o pão nosso de 
cada dia. 
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Seguros 

) 
A PREVENÇÃO RODOVIÁ- 

RIA PORTUGUESA 

LEMBRA QUE... 

... deverá sempre condu- 
zir a uma velocidade que 
esteja de acordo com as 
suas condições físicas, com 
o estado da estrada e do 
veículo, com a intensidade 
do tráfego e respeitando 
os limites fixados. 

proporcionaram tal benefício. 
Ao dr.Manuel Patrício, nosso es- 

timado amigo, uma palavra de 
agradecimento pelo seu trabalho co- 
mo vice-reltor, e que embora há 
pouco tempo entre nós já conseguiu 
fazer multo em prol do futuro li- 
ceu. 

Sabemos entretanto que irá ser 
construído junto do Liceu um Pa- 
vilhão Gimno-desportivo, cuja falta 
se vinha fazendo sentir dado o incre- 
mento que nos últimos anos a cida- 
de tem sofrido, tanto no campo da 
educação como no do desporto. 

Encerramento de um 

curso de formação 

familiar rural na casa 

do Povo de Pavia 

Encerrou-se, no passado dfa 16, 
mais um Curso de Formação Fami- 
liar Rural, na Casa do Povo de Pa- 
via, a juntar muitos outros já rea- 
lizados neste distrito. 

Assistiram ao acto, os Delegados 
e Subdelegados do I. N. T. P. em 
Évora, respectivamente, srs. drs. 
Manuel Inácio Cabral e Santos Al- 
meida: o presidente da Direcção da 
Casa do Povo de Pavia, sr. Mexia 
de Almeida; o presidente da Direc- 
ção da Federação das Casas do Po- 
vo do Distrito, sr. José Sebastião Ca- 
poulas; o chefe da Missão da Jun- 
ta da Acção Social, sr. dr. Luís Fer- 
nandes; um representante da Co- 
missão local da A. N. P., o pároco 
da freguesia e muitas outras indi- 
vidualidades locais. 

A cerimónia, embora simples, foi 
multo significativa, iniciando-se com 
uma visita aos trabalhos realizado» 
que se encontravam expostos por, 
várias salas da moderna e funcional 
Casa do Povo recentemente cons- 
truída. 

Seguiu-se uma sessão, no decurso 
da qual uma aluna pôs em relevo 
as vantagens de ter frequentado a 
curso e os ensinamentos dele ex- 
traídos que serão o Início de uma no - 
va maneira de encarar certos aspec- 
tos da vida e que, até ali, lhe tlrb 
sido completamente alheios. 

Falou, também, a orientadora do 
Curso sr." D. Elizabete Mourão da 
Silva, seguindo-se, no uso da pala- 
vra, o sr. Mexia de Almeida, presi- 
dente da Direcção daquela Casa do 
Povo e, a finalizar, o sr. dr. Manuel 
Inácio Cabral, Delegado do I. N. T. 
P. em Évora, que num magnífico 
improviso teceu considerações sobre- 
as benefícios do Curso e das vanta- 
gens dele advindas para as popula- 
ções rurais que os nossos Governan- 
tes querem cada vez mais dignifica- 
das. 

No final foi servido um copo-de- 
-água confeccionado pelas alunas 
participantes que decorreu em am- 
biente de viva animação. 

Do nosa 

BREVES PALAVRAS 

Ao iniciar a minha colaboração 
para «O Calipolense», desejo, antes 
de tudo, expressar o meu júbilo pe- 
lo nascimento de mais um jornal 
regional, que defenderá os interesses 
desta região transtagana constituí- 
da pelo concelho de Vila Viçosa e li- 
mítrofes. 

Ao solicitarem da minha modesta 
pessoa para aceitar o cargo de cor- 
respondente do «nosso» jornal em 
Redondo, não podia dizer que não, 
porque muito me prende a Vila Vi- 
çosa, e deste modo, não poderia 
deixar de ajudar com a minha co- 
laboração a tomar «O Calipolensey, 
um jornal cada vez melhor e mais 
rico. 
.Auguro para «O Calipolense» lon- 
ga e próspera vida e para o seu Di- 
rector a perseverança necessária pa- 
ra vencer as dificuldades que sur- 
gem a cada passo na vida de um 
jornal. 

SABER, NÃO FAZ MAL... 

Redondo é uma vila, sede de con- 
celho, que dista de Vila Viçosa cer- 
ca de 20 quilómetros. 

Segundo a tradição, parece que o 
nome desta vila teve origem num 
grande penedo redondo que existiria 
onde hoje é a igreja da Mlserlcór- 

mdente Francisco Quinteiro 

dia.. Como o penedo era redondo, Re- 
dondo se chama este núcleo popula- 
cional que se desenvolveu à sua volta. 

NOTICIÁRIO 

Continuam nesta vila de Redondo 
as festas em honra dos Santos Po- 
pulares, organizadas a favor da 
Cantina Escolar. 

No dia 23, e hoje, dia 30 haverá 
arraial com bazar, marcha infan- 
til e bailes abrilhantados pelo con- 
junto redondense «Paraíso». 

oOo 

No passado dia 21 deslocou-."- 
esta vila a equipa do Sport Lisboa 
e Saudade, composta por antigos jo- 
gadores benfiquistas que defrontou, 
em jogo amigável, a valorosa turma 
da Casa do Povo de Redondo. 

SHELL 

BUTAGAZ 

PROPAGAZ 

TIBÉRIO RAMOS 
Telefone 188 — VILA VIÇOSA 

jO POETAI 

i 

0 DECLAMADOR ! 

O PÚBLICO! 

O poeta faz os versos; 
Dá-lhe as mais variadas formas; 
Imprime-lhes a intensão; 
Transmite-lhes mensagem. 

O Declamador, mesmo que possua hoa presença, 
Voz, faça rigorosa leitura, 
Se não possuir um mínimo conhecimento 
Do «existir» do poeta, da sua personalidade, 
Não consegue transmitir hem, comunicar, 
Prender quem o ouve. 
Só o próprio poeta-autor consegue, sabe lê-los 

O Público — mesmo sem cultura—, 
Se os versos contiverem poesia 
E forem lidos bem e por quem, 
Capta,sente,gosta/iprecia,delira! 

Do Livro «Frutos Maduros» 

Vila Viçosa 

! 

! 

! 

! 

«N» 

Tibério Ramos 

VILA VIÇOSA 

COMBUSTÍVEIS — LUBRIFICANTES — PRODUTOS QUÍMICOS 

— MAQUINAS DE ESCREVER — CALCULADORAS E SOMADO- 

i RAS - SEGUROS PAPELARIA — ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 

JORNAIS — LOTARIAS 

Página 3 —«O CALIPOLENSE» 


